
Juíza manda soltar 14 acusados de 
integrar facção criminosa em MT

Monitorados
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A juíza Selma Arru-
da, da 7ª Vara Criminal 
de Cuiabá, mandou sol-
tar 14 acusados de inte-
grarem uma facção cri-
minosa, conhecida por 
atuar dentro e fora dos 
presídios, que se en-
contram presos na Pe-
nitenciária Central do 
Estado (PCE), no Bairro 
Pascoal Ramos, na ca-
pital, há quase 10 me-
ses. Treze dos acusados 
estão detidos na PCE e 
um se encontra preso 
em Catanduvas (PR).

De todos os deten-
tos beneficiados com a 
soltura, quatro devem 
permanecer presos por 

força de mandados de 
prisão expedidos em 
outros processos que 
respondem na justiça, 
conforme consta na 
decisão, proferida na 
última sexta-feira.

Na decisão, a juíza 
afirma que os detentos 
beneficiados devem 
ser monitorados por 
meio de tornozeleira 
eletrônica e cumprir 
algumas medidas cau-
telares.

Entre os pontos que 
fundamentaram a sol-
tura, segundo Selma 
Arruda, está o fato de 
que os acusados já es-
tão reclusos por tempo 
suficiente para receber 
a progressão de regime. 

De acordo com a ma-
gistrada, os acusados 
estão presos há quase 
10 meses e a instrução 
processual contra eles 
está praticamente en-
cerrada.

“Apesar de possuí-
rem antecedentes e/ou 
já terem sido condena-
dos por outros proces-
sos, inclusive, alguns 
reincidentes, ainda 
que nestes autos, se 
condenados, possam 
merecer regime mais 
gravoso, já estão reclu-
sos por lapso temporal 
suficiente a ensejar 
eventual progressão de 
regime”, afirmou a ma-
gistrada.

A juíza também cita, 

na decisão, que levou 
em conta a informação 
repassada pelo Grupo 

de Monitoramento e 
Fiscalização do Siste-
ma Carcerário de que 

a PCE “está à beira de 
um colapso, em razão 
da superlotação”.

>> G1

Diário da Serra

Na decisão, juíza levou em conta tempo de reclusão e superlotação da PCE

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUINTA-FEIRA - 22 DE DEZEMBRO DE 2016

Nove pés de maco-
nha foram localizados 
em poder de um ho-
mem, preso em fla-
grante pela Polícia Ju-
diciária Civil, na noite 
de terça-feira, 20, em 
Sinop. A ação da Dele-
gacia Especializada de 
Homicídios e Proteção 
a Pessoa (DHPP) decor-
reu após várias denún-
cias de uma boca de 
fumo, no bairro Resi-
dencial Lisboa II.

O suspeito, Alex Ju-
nior dos Reis Beltrão, 
19, foi autuado em 
flagrante pelo crime 
de tráfico de drogas e 
corrupção de menores. 
Segundo a Polícia, o 
traficante usava ado-
lescentes para comer-
cializar a drogas.

As investigações 
iniciaram há alguns 
dias, após policiais 
receberem denúncias 
anônimas sobre uma 

residência em que era 
realizada a comercia-
lização de entorpe-
centes, corrupção de 
menores e o cultivo de 
maconha.

Em monitoramen-
to da residência, poli-
ciais constataram in-
dícios da atividade do 
tráfico e abordaram o 
suspeito, no momento 
em que ele entrava na 
casa. Em buscas no lo-
cal, foram encontrados 
objetos de origem ilíci-
ta, e no quintal da casa, 
foram localizados os 
nove pés de maconha, 
alguns plantados dire-
to no solo e outros em 
pequenos vasos.

O acusado é conhe-
cido pela Polícia por ter 
diversas passagens por 
uso e tráfico de drogas, 
quando menor de ida-
de. Ele foi conduzido 
a Delegacia de Sinop, 
onde após ser interro-
gado, foi lavrado o fla-
grante do crime.

O laudo do Instituto 
Médico Legal (IML) que 
apontou que a causa da 
morte do soldado aluno 
Rodrigo Claro, de 21 
anos, que ficou pronto 
na última terça, 13, ain-
da não pode ser entre-
gue para a família, pois 
ainda não foi assinado. 
Isso porque o convênio 
com a empresa que re-
dige a assinatura digital 
venceu em agosto, e se-
gundo o médico relatou 
para a família, não há 
previsão para a entrega 
do documento.

Para a mãe do Rodri-

go, Jane Claro, a situação 
é inadmissível, visto que 
com toda essa demora 
todo o processo tende a 
demorar muito mais.

Conforme  já  adian-
tado, a morte não foi 
ocasionada por uma 
doença preexistente e 
nem por conta do trei-
namento realizado na 
Lagoa Trevisan. A in-
formação foi dada ao  
pelo secretário estadual 
de Segurança Pública, 
Rogers Jarbas.

A mãe do soldado 
afirma que nunca teve 
dúvida sobre o estado 
de saúde do filho. Com 
posse de todo o pron-

tuário, ela mostra que 
Rodrigo passou mal su-
bitamente. “Este resul-
tado mostra que meu 
filho passou mal, foi 
durante os treinamen-
tos”.

Pelo menos 17 pes-
soas já foram ouvidas 
pela Corregedoria do 
Corpo de Bombeiros, 
entre elas os pais de 
Rodrigo, os três alunos 
que o tiraram da água, 
e a tenente Izadora Le-
dur. A previsão era de 
que o inquérito policial 
fosse concluído dia 20, 
mas o prazo foi prorro-
gado. Já a investigação 
paralela da Delegacia 

de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP) 
deve ser concluída até 
fevereiro.

Amigos e familia-
res de Rodrigo realiza-
ram, ontem, quarta, um 
protesto cobrando um 
posicionamento do go-
verno e justiça sobre o 
caso. O ato aconteceu 
na Praça Ipiranga.

Em nota, o IML ex-
plica que já foi feita a 
assinatura do contra-
to com a empresa que 
disponibiliza o servi-
ço. Assim, agora, estão 
aguardando somente a 
entrega dos tokens para 
regularizar a situação.
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Traficante é 
preso com nove 
pés de maconha 
em Mato Grosso

IML não libera documento de morte 
de soldado por falta de assinatura


